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Anotações a um Seeieoto de lei 

E' tal. a importancia que para a economia dos:ca- 
minhos de ferro tema. existencia de uma -boarede 

d'estradas, -seus, naturaes, afluentes que não podia /pas- 
Sat, sem referenoia cespecial na Gazeta; um valioso: pro- 

iecto de lei, destinado 1a: acudir já, miseravel situação 
em que se encontra a nossa viaçãorordinaria. 

. Alem, d'isso, figuram, nesse; projecto, receitas que 
iutimanentes, se:prendem. com os serviços ferroviarios. 

Razão, de, mais para os, analysarmos, 

Como é sabido, reorganisou-se por decreto de 17 

de setembro de 1920, o serviço das estradas, creando- 
se respectivamente, a Adininistração, À lei de 28,de 
novembro de 1921 creou receitas e delineou o regimen 

financeiro da sua aplicação, e o, regulamento de.20 de 
setembro de 1923 actualisou taxas. e fixou regras para 

à cobrança das receitas. Fra preciso. detinir um plano 

Anethodico de aplicação dos recursos creados Dara se 
encerrar este Jongo periodo preparatorio de quatro 

anos durante ó, qual se tem agravado a, miseria das 

199 estradas. 
O projecto ag ora apreseritado resultou de atento e 

criterioso estudo do problema pelo Sr. Dr. Antonio da 

Fonseca aux'liado pela competenciá é'zélo dos edge- 

nheiros Parreira, Alberto de Oliveira e Branco Ca- 

bral. 
À, sua, economia cifra-se em assegurar pelo, The- 

soro. uma dotação anual, de 30:000 contos ao fundo nf 

por 3. FERNANDO nE souza 

d'estradas, em troca -dasiereceitas/ que :se éncorporam 

nas receitas seraes do, Estadose são cálculadas em 

2.20:000 «contos, 

D'essa. dotação fixar-sea-distribuiíição anual na qual 

avultam 6,500. ,contos para-a consétvação, e: polícia, 

“22.500 .para construcção é reparação,;e serviço d'em- 

prestimos e 750 para subsidios:1á:!viação inunicipal. 

Para avolumar, à; verba sda sconstrucção-.e separação 

num periodo, de dez anos, prevê-se, um emprestimo, à 

A le contratado por. 10 series "com à Caixa Geral-dos 

Dep: sitos amortisaveis em 15,anos/e subindo. de £&: 000 

contos 110 primeiro ano a 20.000 no decimo, 

Com .essas prestações do. emprestimo .e o Saldo 

decrescente da dotação anual depois, de deduzidas as 

anuidades dos. emprestimos, obtem-se uma, dotação 

“anual de 30.500 contos assim distribuida: 

Construcção, 5.800 contos; reparação, 24, 700. Além 

dás receitas existentes, outras são creadas, que se di- 

videm em dois grupos |, imposto de 2 a 3, sobre 
as passagens éem caminho, de ferro, variando à taxa 
com a classe e 2º, sobre fo) preço ds transporte das 

mercadorias em caminhos de ferro. 

2. —taxas sobre a gazolina, os oleos mineracs, “os 

aros de borracha, Os automoveis importados é peças 

separadas, designadamente camaras de ar e protecto- 

res. 
-— Das receitas dô nº 1 são consagrados 301. à cóns-
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trucção e reparação das estradas de.accesso diestabaos!| 

e o resto ão alargaménto e melhoramento d'estas, 
contribuindo-as emprezas eom quantia egual. 

As do n.º 2 são destinadas a reforçar as dotações 

das estradas de turismo com pavimentos aperfeiçoar 

dos. 

Alem de algumas disposições destinadas a asségu- 

rar o provimento dos quadros do pessoal, providen- 
cia-se sobre à aprovação provisória dó plano geral 

d'estradas organizado em obediencia a uma lei de 
1913, devendo esse plano ser revisto no prazo de dois 
anos e completado com o plano da viaçãe munici- 

pal. 

Para os trabalhos de grande reparação devide-se o 

paiz em tres zonas para cada uma dás quaes será or- 

ganizado anualmente um plano de trabalhos, devendo 
achar-se concluidos todos os preparativos para a, sua 
execução até 30 de junho de cada ano. 

O art. 13. obriga os proprietários a dar eratuita- 

mente ao Estado as aguas, a pedra é as terras necês- 

sarias para os trabalhos d'estradas. 

E'um encargo aceitavel bem compensado pelas 

vantagens de transportes faceis. 

O art-14,; procura evitar. delongas-nos» trabalhos 
causados pelas-formalidades d'expropriações: | 

O art. 15. faz reverter à favor do Estado uma 
quantia, paga por uma só vez ou em prestações, egual 

ao augmento de valor dado ao predio atravessado 
por uma estrada construida dé "novos óu cóm elá con-/ 
finante. 

Este, preceito, é inadmissível e constitue uma excre- 
cencia no projecto, que nada perde com à sua elimi- 
nação. 

Pretende-se aplicár, assim, sob uma forma desta” 

Bida um principio verdadeiro. 

A construção de uma estrada, que aumenta o va- 
tor dos predios por ela servidos, Tepresenta um en. 
cargo para o Estado, sendo pois justo que este Seja 
compartilhado pelos “proprietarios que são betieficia- 
dos por esse melhoramento. 

E' ássim que' se acha geralmerite aceifa nos me» 
Ihorámentos urbanos à expropriação por zonas, quê 
abránge aos o SR: da via de comúricaçãosconstruida 
faixas que são ulteriormente vendidas por mais alto 

preço pará edificações e cujo aumento de preço é re- 

partido "entre o"expropriante e o expropriado,. 

Ninguem se pode revoltar com razão contra este 

modo de tornar menos pesados os êncargos"da urba- 
nização. 

Mal se admitiria que o proprietario usufruisse por 

completo um beneficio para que não concorfeu, 
— Nesse cáso ha uma base tangivel, uma certa area 

expropriada e pága por certo preço e quê mais tarde 
“se vende mais caro com partilha do aumento de va- 

. valor, 

— "Não sucede o mesmo com a doutrina da proposta. 
A fácilidade de comunicações valorisa consideravel- 

mente os predios.da zona atravessada dentro de lar- 

gos limites deslargura d'essa zona. 

Todos os prédios da região ainda que não sejam 

a” Í 
3 hà 

k - 

cortados pela estria, Mem com ela Eonthelh, nfy 
tam de valor. é 

Pois se o, artigo citado fosse aprovado, dos que es- 
tivessem nessas condições especiass teriam os propíje- 

“tarios que entregar ão Estado — por uma vez só.ou em 
prestações — quantia eguál ao augmento de valor, em 
quanto todos os outros, egualmente, valorisados, nes 
nhum encargo suportariám. 

Peor quê esta desigualdade flagrante é a impor- 
tancia do encatgo por esta forma imposto, esenarbi- 
trio nasua fixação: 

Vamos ao primeiro caso: a expropriação parcial 
do predio. Bem pode suceder que a valorisação d'estê 
seja muito superior á cifra, da expropriação. Uma vas- 
ta propriedade, da qual era difícil arrancar os.produc- 
tos por fálta de comunicações, passa-a valer. muito 
mais desde que. as tenha faceis. O proprietário terá 
pois que entregar egratuitamenten0" térfeno e pagar 
ainda um- pesado imposto sóbre 6 capital. 

O mesmo sucede ãos proprietarios dos predios dos 
confinantes, que teem que entregar ao Estado um ca: 
pital egual ao augmento de valor determinado péla 
construcção da estrada e que pode ser muito-grande. 

E cómo se determina es augmente de valor? Co- 
mo se pode prever Om dio e é traduzir desde 
logo por algarismos os benefícios que a um predio 
advirão da construcção de uma estrada que o margine 
ou o atravesse? 

No caso da ekbropriação; ESSA fiuma base tar 
E da com participação de lucros, como dissemos: o 
producto da venda dos terrenos marginaes abrangi- 
dos pela expropriação. 

No caso previsto na proposta, falta por completo 
essa base, achatnidó o proprietario! uma ibid: bio 
tia na fixação do valor por arbitros.” 

'Pode haver maior violencia do que cesta, que o vem 
obrigar 4 /entregar ao Estado uma quantia, que pôde 
ser avultada “e muito supérior ao custo da estradá só 
porque esta o beneficia ? UNO 

Demais, se efectivaménte! o predio é válórisado, 

um serviço bem feito de révisão de niatrizes deve ter 

em conta o augmento dé rendimento colettavel: 
”s proprietário pássa, pois, a págar contribuição 

por esse valor adicional, que o Estado avdcou a'Si, re- 
cebendo-o d'ele. Pode Tiaver maior injustiça é vio- 
1encia ? 

Ha uma úbica maneira Tásõavel e équitativa de 
atender á valorisação dos prédios pelás estradás que 
os servem: é a revisão do rendimento colectável. Va- 
le mais a propriedade? Paga mais. Ep adm mais to” 
dos os due a facilidade de comhunicáções valórisou. 

O contrario é um imposto arbitrario É iníiquo so- 
bre o capital, dando logar a revoltantes desigualdades 
na região beneficiada pela estrada que se Sonstroe ot 
Ou se aperfeiçõa. 

6 is 1 PP SATA, 5426 ODE) Sé BIOT 
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Vejamos agora o preceito relativo aos caminho 

de ferro, que representatios descaábido néste projectos 

Temos pugnado pela adopção de provi tfencias que. 
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mMminorem a crítica situação das nossas linhas ferreas 

Alem de incompleta, a nossa rede acha-se mal conser. 
vada, falta de obras complementares essenciaes e com 

material circulante, deficiente e mal Penagado fegueçial- 
Mente no-que respéita 4 traéção: 

As  farifas, muito! abaixo do que rasoavelmente de” 

Via corresponder á depreciação da moeda, acham-se 

submeti-ns, a um regimen absurdo de sobretaxasumas 

Para à pessecl, outras com reversão de'saldos para o 
Estado em prejuizo do capital-acções, 

Ha, que tomar, providencias rasgadás e methodicas 
das. quais senão devem destacar as que permitam am- 

pliar ermelhorar' as estações. 

Pata quê” vir cómplicar as tarifas com mais uma 

Percentagem suplementar que, representa mais uma 

complicação de liquidação e escripta, tanto mais que 

à percentaçem de 21 sobre o transporte das merca- 

dorias-não abrange as despezas 'Atcessorias? 

E' lamentavel tendencia esta de introduzir em 

leis sespeciaes taxas suplementares, sobre os bilhéfes e 
Po-tes de caminhos de ferro, para assistencia, para emo- 

lumentos fiscaes, para estradas, para turismo, para tu” 

do quanto lembre, sém sé pensar que tudo quanto se 
Possa obter: dos .transportes ferroviarios é pouco paro 

08 melhorar. não devendo, ser desviado: para outros 
ins: 

— No caso $itjéito, não é mais racional deixar a uma 
reform.uv da legislação ferro-viaria as providencias, que 

melhorem a situação das! emprezas, /deixando-as api” 

car directamente os recursos” que do trafégo podem 

obter sem a creação de taxas especiaes com determi- 
nado fim e todas as respectivas complicações administra- 
tivas? 1510 

Ha qué reformar os preços dos bilhetes. Ha que cal- 

Cular, liquidar e escripturar separadamente a receita 

Centregal-aino, cofre. respectivo. Ha! que distribuiros 

710], por obras d'estações, queisó se realisam se a Em- 
bresa gastar quantia egual á que lhe seja dada de 
aquéla rêceita, 

Elimine-se da lei d'estradas. um precéito que não 
' deriva de uma economia e tráte-se em separado dos 

caminhos de ferro: 

A 

91) | 

"Aparte Stu! ESErTdRDEs! o projecto é uma pfovi- 
dencia aratica e de valor que deveria ser rapidamente 

convertida em. lei., 

! Sel-osá;o em camaras. tão avéssás à trabalho util e 
criterioso ? J SOTO 

a, 

Conselheiro Fernando de Souza 
ES 

—— 

Com um (fot té átaque à) gripe abra se já ha 
dias retido no léito é nossq estimado Director. 

Daqui desejamostao ilustref doente os nossos sin- 
Ceros votos de rapidas melhoras. 
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A. utilisacão do ar comprimido 
*. nos eaminhos de-ferro 

Ha muito tempo que nos meios scientificos se es- 
tuda o problema da utilisação do ar comprimido nas 
locomotivas em substituição do vapor d'agua. 

O resultado das experiencias até ha pouco feitas, 
apesar de não terem sido coroadas: de "bom exito; não 
fizeram, comtudo esmorecer os estudiosos que perse- 
verantemente teem proseguido nos seus trabalhos, até 
que, segundo noticias recentemente recebidas de Roma, 
parece ter-se alcançado finalmente o desideratum. 

Um. engenheiro. italiano, Fausto Zariatti, expe- 
rimentou. l1a'/ dias, perante um grupo de technicos, 
um novo Systema de tracção dos caminhos de ferro, 
par meio de ar comprimido. 

A uma locomotiva usada, Zarlatti atrella um va- 
gão aberto, sobre O qual se encontra um motor de 
oleos pesados que ácéiotia um compressor de ar, O 
ar comprimido, passando para os orgãos de propul- 
são "ordinária da locomotiva, põe-os em movimento, 
tal como faz o vapor dê agua. Uma certa quantidáde 
de vapor é aquecida pelos gazes do motor à explosão, 
para evitaria congelação do ár comprimido. 

Com estes meios rudimentares, para d justificação 
e êxplicação dó seu princípio, Zarlatti conseguiu pôr 
em movimento um' comboio completo. 

Este novo sistema, que é susceptivel de aperfei- 
çoamentos, supprime o emprego do carvão, e conse- 
guintemente; do fumo, e reduz o peso das locó- 
motivãás. 

Além de que, o custo d'este novo methodo de 
tracção" reduz em 60º, o custo da tracção, por meio 
do vapor de agua. 

ata. 

O . desiquilibrio- economico. mundial 

Entre às variadas consequencias desastrosas da 
guerra europeia, a que mais sé está sentindo em todo 
o mundo e muito especialmente na Europa, é o desi- 
quilibrio economico resultante da sahida do ouro das 
varias nações para 06s Estados Unidos da Atmericã 
qué são actualmente detentores de metádé do ouro 
mundial. 

Antes da guerra, segundo um artigo do Sr, Henry 
Chandler no Commerce Monthley de Nova Vork, o sis- 
tema de regularisáção automatica do credito impedia, 
pot uma especie de contróle, automatico, a abundancia 
exagerada ou a demasiada escassez de ouro em qual- 
quer paiíz/ e o credlto era restringido ou, desenvolvido 
de forma a estabelecer-se o equilibrio. 

Actualménte, detendo os Estados Unidos a maior 
parte dos stoks do mundo, é impossivel o, restabeleci- 
mento quasi automatico do credito como antigamente, 
tornando impossível o equilibrio economico das na- 
cionalidades affectadas, emquanto se não conseguir 
tornar afdistribuir pur todas ellas o ouro que se ex- 
patriára, 

Como fazer essa nova distribuição? 
É' o xdo problema, que ainda não poude ser re- 

solvido por nenhum dos governos dos paizes interes- 
sados. ! 

E 

«A Patria» 
Deve reaparecer no proximo dia 27 do corrente so- 

bre à direcção do sr. dr. Nuno Simões este nosso co- 
lega da manhã. 
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A tracção. electrica 
nos 

ru Ao Railway: Gizette numodos 'seus' recentés nume- 

ros:publicow o extractosde umarinteressánte conferen- 

cia realisada) em 10) de Outubro ultimo por sr: Roger 

Smuk na Sociedade! dos! Engenheiros! Civis! de França 

sobre ass condições) ecohomicas: da électrificação de 

caminhos:de fernto de ques pot julganmos interessantes, 

a: seguir reproduzimos as passagens principaes: 

Adopção de um sistema exeicplar de electrificação 

1 Em Maio de 1921, um Comité-consultivo do Mir 
nisterios, de. Eransportes, deu, um parecer! favoravel! á 

utilisação; da, corrente continua de. 1.500, volts para to- 

das as.novas electrificações que se realizassem, inclusivé 

para ;as, ampliações, das existentes, 
-. Pela.mesma,epocha,.ou pouco depois.do Governo 

inglez aceitar, esse, parecer, a França, Belgica, e Hel- 

landa adoptaram para;as, suas linhas, a;eorrente con- 
tinua de, 1.500, volts. A; Suissa, já-tinha levado á pra; 
tica grande parte, da, eleet ificação dos seus caminhos 

de; ferro. tanto do Estado como deremprezas, pasticula- 

res, com corrente monofásica de 1.500 volts.e16/a pe; 
riodrs, e a Itália tinha, electrificado, nuútas, das suas diz 

nhas do Norte com corrente trifasica 3.000:a 3760 

volts e 16%; periodos... 
Nas, electrificações, feitas naAlemanha, Austriae 

Suecia, salvo excepções importantes, empregou-se o 

sistema monofasico ; e em França, Italia e Suissa, tam- 

bem com algumas excepções, adoptou-se a corrente 

continua, trifasica e monofasica, respectivamente, 

6 Electrificação,) de) cárhinhos de ferró! na ltalia 

Em Italia, no periodo de 1901, quando começou a 

electrificação,, e até fins de 1922 electrificaram-se 670 

kilometros dos 4.500 que sê hão de electirificar. 
"As linhas electrificadas encontram:se no Piemonte, 
Liguria, e no Válle do Pó, onde é abuniante a força 
hidraulica. Péla experiencia feita até agora caleula-se 
due a eleéctrificação total dos 4.500 kilometros, trará 
uma economia de um milhão de toneladas, de carvão, 
pélo ntéhos, por árnno,, é que actualmente é impor- 
tádo. A. tracção nas linhas do Estado electrificadas, 
efeétita-se, hoje com 350 locomotivas electricas, e es- 
tão-se construindo, mesmo na Itália, mais 96. — elec- 
trificação n'estas linhas FONINGOU em 1901, quando as 
linhas de Váltellina se equipararam, com corrente tri- 
fasica, a 15 .periodos é 3.000 volts. O mesmo sistema, 
porem, com fases dé 16º/; e 3,700 volts, foi adoptado, 
em todo o norte da Italia, 

Não sê diz se o trifasico se éesténderá a toda a pe- 
ninsuta. À Comissão do Estado, depois de estudar o 
próblema por completo, decidiu que no, Sul de ltalia, 
sé etlhpregasse corretite continua de 3.000 volts, e já 
se está electrificando a. primeira secção da linha com 
este sistema. Quando se titrodúzit.em 1901, 6 sistema 
frifasico ABES A um importante progresso, dadas 
as expériencias 

seu primeiro estabelecimento e as de exploração pa- 
recem..muito elevadas, comparadas.com- os-sistemas- 

monofásico e de alfa tensão. 

Electrificação dos caminhos de ferro suissos 
Dr O programa de 1918 prescreyeu a electrificação de; 

todos os caminhos de ferro do Estado, et sejam 1.529 

'jifas até então; hoje as despezas do, 

41 

. caminhos. de: ferro 
kilómeétros, Wum prazo, de” vinte a tinta anos. Até 
agora: electrificaramese 412 kilometros;yese o prousras 
ma, fôr comprido ao. pé da, letra; em 1928 ficará, eleo- 
Irificada toda a rêde, ã TEN TRARIA Mo 

Ar linhas párticulares já foram eléctrificados 1.588 
látómeétros! Téem sido empregados todos os sistemas : 
ntMmonofasico, trifásico e contingo, porém'o que predo- 
mina e foi adoptado como exemplar; é: o'monofasico 
a,,1.500, volts e 16%/: periodos, tendo-se, verificado.que 
dadas .as condições dos caminhos de ferro suissos, é 
essé ó sistema mais economimo. Toda a força hidráu- 
lica Necessária se pode obter no paiz. Em fins de 1922 
iaviannos) caminhos! de ferro federaes 97 locomotivas 
electricas, e. este-numero. deve. em. 1928. elevar-se à 

420. ' t 

Electrificação dos caminhos de ferro francezes 

, Antes da guerra, tanto.o Estado como;a Compa- 
nhia de Paris a Orleans electrificaram uma secção res- 
pettiva dos arrédores de Paris; o primeito, desde 
Paris à Inválidos a Versailles, à segúinida, de Qua 
d'Orsay. a Juvisy AbCompanhia"de P.'L. Mi: explorou 
desde 1900 a linha electrica de via estreita de Favet,(a 
Chamounix com tracção. monofasica. A Companhia, do 
Midi Eelectrificou éem 1910, 56 kKilométios de via estreita 
entre Villeiratiche-Vernet, les Bains e Bours-Madamne, 
com o sistema decorrente contíntta; e começou: tam- 
bem, a relectrificação, de, uns, 242. kilometros nos Piri- 
neus Centraes e. Orientaes com corrente monofasica, 
tendo-se realisado, grandêé parte d'este trabalho, mas 
Vae-se muaando para O sistema de corrente contínua ; 
e em fins do ano passado (1922) a mesma companhia 
concluiu ,a' primeira. secção. entre, Pau e. Tarbes com 
corrente contínua a 1.500 volts, 

Serviços industriaes. e 
França D ef 

— Diferenciando-se da Italia e da Suissa, onde ,quasi. 
sempre se tem instalado estações geradoras para o ser- 
viço unico de caminhos deferro e onde êxistétm intuito 
poucas, para usos, industriaes; anFrançaseguiáda pelo 
informe de 1920 dado por uma comissão,na, qual, ti-. 
nham representação o Estado, as emprezas de cami- 
nhos de ferro e as industrias particulares, escolheu a 
força hidraulica para o centro e sul da França, a 50 
períodos, cuja corrente é a mais satisfatoria para nsos 
industriais. — : ! a. aaa, 
"A" Comissão recomendou para à tracção de cami- 
nhos de ferro a corrente contínua de 1.500 vôlts, e cir- 
eunstancialmente a; de 3.000,-tratando de combinar a 
força empregada nos caminhos de ferro com. a,das 
industrias, com o fim de reduzir em ambas o custo 
da transmissão. 

A extensão de vi 
electrificar é de uns 9.000 kilometros, ou seja um terço 
da Extensão tótal das»)linhas frâncegas. Désses 0.000 k'- 
lometros correspondem a Paris Orleans 3.300, dos quaes 
230 já cstão electrificadoós: a Companhia de P. L. M. 

tenciona electrificar. 3.016 kilometros,na.,seckão do 
Valle do Riiódano e o Midi, 2.700 kilometros, fio 
as tres quedas pirtes da retálidade da sud fede Fela 
Companhia já' conéluiu a electrificação da printeira 
secção, uns 160 kilometros: 10 er 7 

ferro-viarios combinádos em 

à que ultimamente se deliberou 

| 



"t 
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“Electrificação: dos caminhos de ferro-britanicos | 

— Tratanido"Sé de linhas "principaes; a questão Mais 
importante.é, conhecer, se convem ou não aplicar n'el-., 
las a tracção electrica, posto que as;mesmas carruas 
gens e vagões se empregam tahito ná /trácção a vapor 
como ria électrica, é só oO, tipo dá locomotiva é que é 
diferente. Para que ;convenha.a electrificação de uma 
linha -principal;/ é necessario «que-as condições de ex- 
ploração sejam de molde a que uma locomotiva elec- 
trica faça o serviço das locomotivas a vapor. 

— As duas maiores vantagens que oferece à locomo- 
tiva electrical Sobresa de vapor;i-na-exploração de um 
caminho de ferro, são : primeira, que tomando a força 

de fóra, em vez de a tomár de uma caldeira que faz 
parte da propria locomotiva, tres ou quatro tipos de 

machinas bastam para todas as necessidades da explo- 
ração; “segúrida” quê “trabalhando a duas velocidádes 

exemplares, que devem ser constantes Com qualquer 
especie de carga, o trafego de mercadorias.e comboios: 
miktos: pôde: realisar-se à mesma velocidade; e .o tra- 

fego de' passageiros em comboios rapidos, expressos 
e correios à dupla velocidade. Na Italia, à uniformi- 
dade) da. velocidade, baseada nisto, tem resultado 
Muito, vantajosão 1/20 17 e 

Conparação da tracção electrica com a de vapor 
7 num percurso “e100 milhas» 

Pa 

Pi 

1, As, principaes, despezas que ha que ter em conta 
na . tracção .electrica, «são ..as do primeiro estabeleci- 
mento do material electrico da linha, sub-estações e 
transmissão,” posto que as locomotivas electricas não 
entram neste conjunto. A locomotiva electric pode 
trabalhar sem intérrupção, e à experiencia adquirida 
em zínuitos!/ ármos demonstra; Que! o custo” da-sua fali- 
Mmentação” é conservação não excede 40º, do corres» 
Do idénté a uma lIncomotiva à vapor. 11... 
Num caminho de. ferro, de 100 milhas derextensão 

comu duplas via; explorado com tracção a vapor, ses! 
gundo os resultados obtidos ent tódo o paiz,/são Bre- 
Cisas 100 locomotivas, das quães 75 se ênconitram dis- 
Paniveis., Cada uma déstas 75 locomotivas, trabalha, 
em media, doze horas por dia, e n'este-espáço de 
tempo percorre 100 inilhas. Por conseguinte em cada 
dia percorrem-se 7.500 trenis-milhas em 100 milhas de 
linha. O Termo medio:;.dosseonsumo de carvão por 
machina-milha em todo o paiz é de 55 libras. 
7 Abeiiergia necessária diariamente por cada locomo- 
tiva dê vapor nas 100 milhas do percurso é de 84.000 
cavalos-hora./À energia necessária equivalente de uma 
estação. produetóra de electricidade para mover uma 

locomotiva todo o dia com igual proporção de tra- 

fego" é de 105.000 Kilóvatios. Em condições unifor- 
mes, de trafego haverá umas 37, locomotivas em sér- 
viço; contínuo; e !isto será um: factor suficiente: de boa 

carga pará uma estação geradora em que”a eficiencia 

termal é, pelo menos, de 20 por cento pára que a 
enérgia. produzida custe, quatro, pences, por kilovatio. 
 Deduz-se «desta "comparação: entre a exploração 

detoo SAO apo eAÍGA Peronaso po tatos 
tê 100 milhas de via dupla, com úma densidade de 
trafego, Ae á, melhor. AA da. et Bretatiha, o 
custo /dassexpioráção com: tracção a:vapor eu:com 
tracção etectrica” vertita! ser 'o6'mésmo nas condições 
Expostas, nos quães estã inclúida a trausmissão, sem- 

linass: Não "foramítidos em conta! as «melhorias que se 
Obtém na exploração, devidos" 4 electrificação' nem as 

Vantagens economicas dq, emprego” de  10cómotivas 
Eleciricas, sto! é»ido serviço do, pessoal, que, requerem 
Uthas 'e “ontras'machinas! ee con! eoviDIIN tTROU A 
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Quanto maior é a densidade do trafego, e este é o 
factorºde carga mais importante, mais barata resulta a 

tracção electrica. a 

O problema do cary o na Europa 
. Pol 

ONES tá 

s nO Caminho de ferro elec- 
milhas de extensão, 

hz-se que em paizes 
ide O ca vão é importado, 

a em estações-hidro- 
adoido que 

t “ser ectono- 
mico mesmo, quando não se. cumpram todas as comti- 
ções EEDRERIZALÇO ER VEL DRATA SCSI O 

economia nesta materia prima justifica um maior dis- 
pendio em material electrico: À mesma razão, em 

grau/porem,menos.elevado, fez com que a França 

emprehendesse um vasto programa de electrificação 

que compreltiende 5,000 milhas de caminhos de fétro. 
Contacom grandes recursos de energia hidro-eleciri- 
ca, de modo que fião. temb inecessidade;.de importar, 
muito carvão. : , nb a gualtidam en 

' 113 ' A 

q 6h 9 Qutras economias «est custo 

Dos resultados obtid 
trico de Turin-Lauzo-Ceres, de. 
situada ao norte de dlíalia, de 
como a Italia e a: Suíssá, om 
o uso da electricidade: rot 
efectricas é eusteada au p 

Na Grã-Bretanha, com grandes "recursos:de car. 
vão e poucos, de força-hidraulica, a economia no custo 

de energia pode :sef, ás. Vezes de poucá importância, 
comquanto o emprego da. tracção .electrica em geral, 

representa já 50 “l, de economia de .cátvão. Harpo-: 

rem, outras economias, alem da do custo do carvão, 

que .a. tracção, electrica pode proporcionar Ha expio- 

ração! de caminhos de ferro, taes.como a,reducção, do, 
número dé locomotivas que:chega 2:50) Il das deva- 
por, é à serie de despezas consecutivas em pessoal e, 

outros artigos. Os engenheiros de câminhos de ferro 
devem, dedicar-2 sua! atenção, a estas economias.e;:con- 

vêncer os elementos dirigentes. /de que a-tracção, elec- 
tricá,. ás linhas principaes cuja media da densidade: 

do trafego exceda. a normal, convem-e deve empre- 
gar-se. PuTaRo 

"Apárelhos aerofonicos nos comboios do Canadá, 

Pot ccasião da tecenté viágelh desr/Cloyd'George 

ao Canadá, as compánhids-de caminhos de Terro mon- 
taram na carruagem em que viajava O lustre ex-mi;, 
nistro inglez, desde Montreal até Winnipep, uma es- 

tação. tcceptora de! telefonia "sem fios que paréce: ter 

dado excelentes resultados. 

A he Bão) 3) 

Emovirtude, do-exito. desta, expentencia, a, Dirécção, 

do" Catadian National Railway resolveu instalar; nos, 
comboios expressos das suas linhás; aparélhos d'êssáã 

natureza; para o,que vae em, breve construir duas. po- 

tentes- estações transmissoras: uma. em Montreal é ou-, 

tra em Otawa; a Estere:Gentro: do Canadá, e mais, tar- 

de outra no Oeste. Hg UNIAUTAN dam 

124 Dentro .em.,pouço tempo, terão, pois, os excursio- 

nistas «que viajarem; pelo Canadá mais essa aprázivel, 

comodidade, a diversão de em viajem iremi ouvindo 

magnificos. concertos realizados a distancia» 

 Propõe-se ainda o Cáradiar Natiónal Railway 
instalar tainbem, nos seus hoteis aerof onés,, pata deês-. 

Íructe” dos viajantes. 1/1) 1 e q aloe eotiio 

Pr. Quirino de desus ., 

Ss 3) BUSTO 

o Afim de tratar devariosassumptos partiu para Loan- 

da o nosso presado' amigo e distinto colaborador Dr. 
Quirino, de. Jesus.
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 PARTE OFFICIAL 

MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º 8.024 

(Continuação do n.º 3) 

— Fiel de creosotagim, empregados de escritório de 2.º classe, 

enfermeiros, chefes de estação de 3.º classe, apontadores das ofi- 

cinas, ajudante de analista, fel e fabricante de bilhetes, fiéis de 

depósito de impressos, das oficinas do Piqueno Material, das 

obras metálicas e das Secções de Via e Obras, bilheteivos de 2.º 

classe, revisores de bilhetes e telegr: fistas pi incipais, chefe da 

9.º Seccão Médica, m: stres de rebocadoóres, cheie do pessoal me- 

nor, revisores de material de 2,º classe, artífices de 2.º classe — 

quinze vezes o vencimento de 1914, 

— Capatazes gerais, ajudante do fabricante de bilhetes, condu- 
tores de trens, reviscres de bilhetes, maquinistas de manobras, 

maquinistas das oficinas, correio, eontivuos- dezasseis vezes o 

vencimento de 1914, 

Fiéis de esteção, ajudante de apontador, eng. nheiros auxi- 

liares praticantes, capatazes de manobras principsis, apontador 

do Serviço do Movimento, fogueiros de 1.º classe e das oficinas, 

artífices de 3.º classe, capatazes de manobras de 1.º classe, en- 

carregados . de trasbordo, encarregado da oficina de encerados— 

drzassete vezes o vencimento de 1914, 

Ajudantes dos fiéis de depósito de impressos e aprovisiona- 

mentos, guarda-fíreios de 1.º classe, capatazes expedidores, ca- 

patazes de carregadores, de limpadores e de strventes, tncarrega- 

dos de guindastes, fogueiros m;quinistas, fogueiros de 2," clas- 

se e de creosotegem, operários de 1.º classe, arrais e marinheiros 

de 1.º classe dezóito vezes o vencimento d< 1914, 

Dactilógrafis de 1.º e de 2.º classe, fautores de 1,º e 2.º clas- 
se, aspirantes a revisores, "encarregados de enceracos, revisores 

ajudantes, chefes de gusrda-fios, guarda-freios de 2.º classe, capa- 

t;: zes de manobras de 2.º classe, guard. -fios, serventes « e escritó- 

110, fogueiros de manobras, de locomóvel e de guindastes, guar- 
dus das oficinas, marinheiros de 2.º clásse— dezanove vezes O vett= 
cimento de 1914. 

' Factores de 3.º clesse, agulheiros, cespataze- de partido, fiêis 

de balança, porteiros, telegr=f stás, conferentes e guardas da noi- 

te, faroleiros, aspirantes e gu: rdas-freios, assintacores de 1.º 

classe, acendedores de máquinss, guardas e encarrégados de de- 

pósito, lampistas, serventes e limpadores, gvardas de pontes 

WWW. F.)— vinte vezes o vencimento de 1914, 

Guardas dos apreadeiros e paragens, guardas de aja, guarda 

tóiletés camas, assêntadrres de 2.º classe, aspirantes de estação, 

carregadores de estação, guardas de pontes, engataderes — vinte e 

una vezes o vencimento de 1914. 

de desenhadores, praticantes de escr:tó io, guar= Aprendizes : 
guardas de câmaras—vinte e du:s vezus o venci- das-barreirss, 

mento. de 1914, 

$1º O Conselho de Administração, tendo em atenção Os 

vencimentos é gratificações individuais ou colectivas consignadas 
no orçamento de 1914—1915, organizará uma tabela de venci- 

mentos de aplicação para todas as categorias de empregados, fis 

xando por equiparação os venicimentos correspondentes a Catego- 

rias criadas posteriormente ao referido ano. Quando haja dife- 
rença entre os vencimentos atribuíd' s em cada uma d:s Direc- 

ções, tomar-se há como base o vencimento mais clevado. 
8 2.º Consideram-se como vencimentos fixos para os efeitos 

dis deduções e SE legis os vencimentos de exi cício e ca- 
5 tegória de 1914-1915, multiplicados por, quatro. : 

$3,º Em caso slgum o vencimento de qualquer funcionário 

poderá ser menor do que o vencimento do tuncionário dé cate- 
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goria imediatamente inferior, devendo existir sempre umasdife- 
rença dentro do mesmo' quadro. 

Art. 312.º Os vogais .do Conselho de Adminisiração repre- 
sentantes da agricultura, comércio e indústria e do pessoal e cs 
vogãá's do Conselho Fiscal perceberão ima remuneração de 408 
por cada sessão a que assistirem. 

Art. 813,º. À Administração, Geral. dos Caminhos de. Ferro 
do Estado estubelecerá um prémio de exploração a distribuir pe- 
lo pessoal e correspondentê à uma percentagem, a fixar em cada 
ano económico sôbre a receita anual líquida. 

& único. Instruções esp. ciais regulament-rão o modo: de dis- 
tribuição dêste prémio. 

TITULO XIII 

Disposições relativas à contsbilidade 

CAPITULO | 

Receiltas 

+ Arts 314. As receitas do tráfego e fora do tráfego e as dos 
impostos de trânsito e s&lo e assistência são dia a dia enviadas 
pelos respectivos :esponsáve's às tesotirarias dos Caminhos de 
Ferro do Estado. 

Art, 315:º Todas as receitas da exploração arrecadadas pelos 
tesoureiros são diàriamente depositadas em conta corrente, à or- 
dem da Administração Geral, na Caixa Econômica Portuguesa 
em Lisboa e na sua delegação no Pôrto. 

Art. 316.º São entregues por transf. rência de fundos ná Caixa 
Geral de Depósitos em Lisboa e na sua delegação no Porto, como 
receitas do Estado, as partes d s importâncias do fundo especial 
que devem ter aplicação l:gal «os enc«rgos das operações finan- 
criras realizadas por intermédio do Ministério das Finanças, não 
podendo do mesmo fundo, em caso algum, retirar se com diversa 
aplicação quaisquer outras quantias sem que estejam garantidos 
es mencionados encargos. 

Art. 317.º As receitas pertencentes ao fundo especial são de- 
positadas na Caixa Greral.de Depósitos à ordem da Administra- 
ção Geral, 

Art. 318.º As tesourarias dos Caminhos de Ferro do Estado 
são consideradas cofres do Estado para os «f itos das leis ere- 
Sia SL da administração da fazenda pública e da contabili- 
dade. 

8 único. São consideradas como receitas do Estado todus as 
receitas. da / Administração Geral dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado, não lhe sendo por êsse motivo aplicáveis as disposições do 
artigo 11.º vo decreio n.º 5:525, de 8 de Maio de 1919, 

Art. 319.º Nós primeiros vinte dias de cada mês a Adminis- 
tração Geral envia ao Ministério das Finsnças, por intermédio 
da Direcção Geral da Contabilidade Pública, as tabelas das en- 
tradas e saídas de fundos no mês »nierior em cada uma das tes 
sourarias, organizadas de forma que md quem as diversas pro- 
veniências das receitas e todas as operações de despesa e transfe- 
rência de fundos. 

CAPITULO 

Despesas 

Art. 320º As uespe a. dos Caminhos de, Ferro do Estado são 
classificadas por capitulo-, art gos, secções e parágrafos, se- 
guudo às regras prescritas pala A uministração Geral, 

Art. 321,º Todas àu+5 tLespesas são processadas mensalmente 
pros modelos em uso, um barmouia com a clasificação geral das 
espesas. | 

Art. 322º Os documentos de despesas são elaborados.em du- 
plicado e os originais, devigamente relacionados, são enviados pe- 
las Dirceções à Adininistração Geral nas datas por esta fixadas, 
acompanhadas das respectivas! requis ções de fundos para paga- 
mento imediato. : 

Art. 323.º Depois de se verificar se as despesas cabem nas 
verbas orçamentais autorizadas, o administrador geral ou, por 
sua delegação, o administrador adjunto, autoriza o pagámento 
nas requisições, devolvendo todo o processo aos respectivos di- 
rectores, para os devidos efeitos. 
21, Art. 324,9 A fim de habilitar as Direcções com os recursos 
indispensáveis ao pagamento dás despesas, são expedidos cheques 
de valor i al à importância autorizada nas requisições. Os te- 
soureiros levantam da Caixa Económica Portugueza ou da sua 
delegação do Pôrto as quantias constantes dos mesmos cheques e 
efectuam em seguida os mesmos pagamentos, | 

Art. 325.º Tanto os cheques, à que Sc refere o artigo ante- 
rior, como quaisquer outros para pagamentos da Administração 

1 al dos Caminhos de Ferro do Estado são sempre assinados 
pelo cdministrador geral ou administrador adjunto, registando=se 
imediatamente, a respectiva importância, | : 

Art. 326.º O serviço da Contabilidade e Tesouraria, depois de 
ultimados 68 Pagamentos com as formalidades legais .e de escri- 
turadas nos=- respectivos livros as despesás devidamente classifi-



cadas por capitulos, artigos e secções, organiza as contas men- 
sais de pagamentos, devidamente documentadas com as requisi- 
Goes de fundos autorizadas pela Administração Geral e compe- 
têntes documentos pagos. 

8 1.º As contas, a que se refere êste artigo, são enviadas pe- 
las Direcções à Administração Geral ; os duplicados ficam arqui-- 
vados nas Direcções. = 

8 2.º Os resumos das despesas mensais constituem, fo fim 
de cada ano económico, a despesa tols] processada é paga por 
jornais e materiais. 

GAPITULO III 

Disposições comuns ás receitas e ás despesas 

Art. 327.º Os orçamentos das receites e:despesas, por anos 
económicos, são enviados pelas diferentes Direcções à Adminis- 
tração Geral, até 31 de Outubro, de forma que está possa elato- 
rar o orçamento dos Caminhos de Ferro do Estado, e apresentá- 
0460 Ministro, até 30 de Novembro, afim de ser incluído no Or- 
tamento Geral do Estado, 

2 $.1.º Os orçamentos das receitas são organizados tendo em 
Vista a média das dos últimos três «nos decorridos. 

$ 2.º Nos orçamentos das despesas de exploração são estas 
deviaamente distribuídas por cspitulos, artigos, secções e para- 
gratos, em harmonia com a classificação prescrita pela Adminis- 
tração Geral, e caléuladas, com a possivel aproximação, pelas 
despesas do ano anterior, e pelas probabilidades de aumento ou 
eminuvição das diversas verbas. 
. 83.º As despesas com às construções, calculadas em harmo- 

Nia com os recursos disponíveis, 0 estado das obras e à previsão 
O seu desenvolviménto fazem objecto de orçamento distinto da 

exploração. 
Art. 328.º Quando à Administração Geral reconhecer no fim 

do 1.º semestre do ano económico, a desproporção entre às ver- 
bas; ou a abertura de Créditos cutorizados por ler conforme Hou- 
Yer ou, não saldos prováveis em outros artigos ou capitulos, ob- 
Servados os préceitos legais vigentes. 

único. As itnportâncias dos créditos que forem abertos se- 
é ho adicionados às autorizações, conforme os termos estabele- 

os. 
Art, 329,º Às contas de gerência são pela Administração Ge- 

rul referidas à anos económicos. ; 
8 1,º As receitas do tráfego são justificadas nas contas com 

as tabelas mensais do rendimento e comprovadas pelos recibos 
8 quantias: entregues, nos termos do artigo 311.º 

2.º As receitas encorporadas no Fundo Especial são com- 
Provadas pelos respectivos recibos da Caixa Geral de Depósitos. 

Art. 330.º As contas de gerência da Administração Geral são 
&nviadas anualmente so Conseithio Superior de Finanças, se êste 
9 entender conveniente. À prestação de contas abrange a contas 
bilidade do material. | MADeaAE 

Art. 331,º A Adminisiração Geral apresenta ao Ministro um 
balancete mensal da conta ve exploração e do fundo especial, 
em como os boletins, por períódos de dez dias, das receitas, pa- 

ta serem publicados no Diario do Governo. 

CAPITULO IV 

Aquisição de materiais 

Art. 332,º A aquisição de materiais é feita em consurso pú- 
rblico, celebrado com as devidas formalida.es, excepto tios casos 

e reconhecida urgência, ou quando por conveniência do Estado 
4 Administração Geral julgar preferivel o concurso limitado ou 
* tncomenda directa. ' 

à 81" Para à encomenda directa de materivis, cuja importân- 
Cia exceda 1000.0008, é necessária prévia autorização do Ministro 
Mediante proposta fundamentada dá Administração Gral. 

. 82º A Administração Geral durá, nas aquisições de mate- 
Mais, à preferência devida sos produtos da indústria nacional em 
'tualdade de qualidade e de preço, tendo em atenção o ágio do 
%hro e os direitos de importação, 
to Art. 333.º A Administração Geral regula, ouvidos os direc- 
(ares, às aquisições de materiais, especificando às que devem ser 
&itas em comum, ou separadgamente, para as suas Direeções, e 
em assim a forma do concurso a adoptar e as quantidades. que 

devem constituir, cada fornecimento, conforme convier mais aos 
já eresses do Estado, e de modo que à sua aquisição caiba nos 
'mites das verbas autorizadas nos orçamentos. | 

Art. 334,º Nos concursos relativos à execução das obras se- 
Guem-se, os princípios: formulados no artigo 332.º para aquisição 

& materiais, ; 
1.º Serão, em regra, preferidaa as pequenas empreitadas. 

h .º Nas oficinas dos Caminhos de Ferro do Estado dar-se 
à prefirência ao sistema de trabalho por tarefas. tem 

Art. 335,º Os concursos são feitos na sede da Administra» 
tão Geral, ou perante as Direcções, conforme fôr detêrminado 
Nas respéctivas instruções, 

Art. 336,º A Administração Geral diligenciará que'o mate- 
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rial/das linhas do Estado seja feilo/no país,1e-múito especialmens 
le nas oficinas das Direcções, é procederá, gradualmente, á uni- 
ficação dos tipr.s-dermaterial. fixo esenteulante: 

Art. 337.º É concedida à importação: livre de direitos so ma- 
terial ixo e circulante preciso para a construção:e explor ção des 
Caminhos de Ferro, à que se refere a lei de 14 de Julho de: 1809, 
quando não possa ser fabricado em boas condições nos estabele- 
cimentos industriais do país. 

8 único. Pára os efeitos da isenção de direitos considera-se 
1.º Material circulante. — Locomotivas, 1rênderes,canto-moto- 

ras, carruagens, vsgões; os objectos manufaturados que sejam 
partes componentes uo material circulante é não possam ter-apli- 
ção diferethe, tais como; eixos, rodados, aros, aparclhos de 1u- 
'minsção e aquecimento dê cart gens; peéças laminadas, forjadas 
oude aço moldado destinadas à receovr a mão ce cbra compl.- 
mentar, metais em barra, fôlha varões ou tubos; motores, má- 
quinas e maquinas-ferrsmentas com destino ás oficin s de cons- 
trução e reparação do material circulante; aparelhos esp. cizis 
destinados à manutenção das: locomotivas.e viaturas. 

2.º Material de via e estações, — Os elementos: de snper-estmu 
tura, tis como : carris, peças def.xação dos mesmos, tfavéssas 
metálicas, aparelhos de mudinça é de cruzamento due vias, doesi- 
nais, encravamentos, básculas. placas e pontes de inversão, pára-) 
choques, guindastes e chariofs. 

3.º Material fluvial. — Vapores, reboe.sdores, «lvarengas eb, - 
telões : os objecros compenêntos que façans parte do material flu- 
vial e que não possam ter aplicação ditefente. 

CAPITULOS V 

Fundo especial 

Art, 3388.º O Fundo Especial dos caminhos de ferro é exclu- 
sivamente destinado: 

1.º Ao pagamento das garantias de juro, à cargo do Estado, 
ás empresas exploradoras de linhas de caminhos de f-rro do paí ; 

82.º A aquisição de material circulante, às obras comple- 
mentares das linhas em exploração, ao eusteio 66 estudo e cons=. 
trução das linhas complementares é tributárias das rêdes do E-- 
tado e de estradas de acesso ; à subvenções por afluxo de tráfego 
ou ao pagamento dos encargos dos empréstimos contraídos com 
o fim de prover ás obras é aquisições supraácitádas. 

Administração Geral de Estradas e Turismo 
Repartição de Estradas 

O. Govêrno da Republica Portuguesa, pelo Ministro do Co-. 
mercio e Comunicações, a quem foi presente 0 projecto de con-º” 
curso público realizado em 18 de Outubro de 1923; má Adminisa 
tração Geral de Estradas e Turismo, perante a comissão para tal 
fim nomeada, por despacho de 16 do mesmo mês, para. a adju- 
vocação: do. assentamento de uma linha férrea, por tracção me- 
cânica, e respectiva exploração, pelo prazo de setenta & éihco 
anos, pará transporte de passageiros é mercadorias, entre'a estu- 
ção de Cela ea praia da Nazaré, assente sobre. o ramal da estra= 
da nacional n.º 03, para a estrada nacional n.º 59, troço entre Nãá- 
zaré e S. Martinho do Porto, entre os quilómetros 5,474 e 1,630, 
e sôbre a estrada municipal da praia da Nazaré, pela beira-inar, 
à estrada nácional/n.º 59, na extensão total de 6.406 metros, cori- 
tormando-se com o parecer n.º 37.250 do Conselho Superior de 
Obras Públicas, manda que, nós termos do regulamento para a 
concessão de-caminhos de ferro.sobre estradas, aprovado por de= 
creto de 21 de Abril de 1906, se adjudiquea josé Bento de Al- 
meida é Antonio José da Silva a construção e exploração do res 
ferido caminho de terno, nos termos da sua proposta, pela renda 
anual de. 300%00. por cada quilometro de estrada ocupada, e.nos. 
BESSISBS termos do programa de concurso e do projecto âápro- 
vado, 

Paços dó Governo da Republica, —24de Janeiro de 1994 =0 
Ministro do Comercio e Comunicações, — Antonio Joaquim, Fer 
reira da Fonseca, 

Ministerio do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

PORTARIA 1.º 3882 

Atendendo à que à conta da liquidação da garantia dejuro dá 
Companhia. concessionária do Caminho de ferro-do Val: de Vou- 
ga referente do ano economico de 1922 — 1923 está em condições 
dê ser aprovada: manda o Governo da República Portugiteza, 
pelo Ministro do Comercio é Comunicações, que à méncionada 
Companthia entre nos cofres do Estudo com a quantia de escudos 
18,089$16 como liquidação dessa garantia de juro. 

Paços do Governo da Republica, —25 de Janeiro de 1924-0 
Ministro do Comercio e Comunicações,— Antonio foaguim Fer- 
reira da Fonseca. 

' 

Atendendo so pedido da Comp.nhia dos Câninhos dé Ferro 
Pot tugueses : nanda o Governo da Republica Portuguesa, pelo
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Ministérios do Comércio é Comimicações vonfornmanda-se/cómoo 
parecer doConselho! Superior de Obras Públicas, que sejardecias 
rada sobrante a pereela se Terreno com a área de 6U7,"*GA situada 
à esquerda da linha férreag dounerte, entre; os quilómetros 
VT1 854 0 /272,440 afim de ser prrmutada por outra de igual su- 

perfídie /que ticará fazendo partevda mesma linha'féries, conforme 
o-desenho junto: do processo nº 2770, 

Paços do Govêrno da República = 30 de Juneiro de 1924=0 
Ministro! do Comercio e Comunicações, António founquim Fer- 
reíira da Fonseca. : : 

Secretaria Geral do Ministerio é dos Serviços de 
Obras Públicas 

Serviços de Obras Públicas 

Birino 1580 

Em nome da: Naáção; o Congresso da: Republica decreta; e eu 
promuizo, a lei seguinte 

Art. 1.º Enaurorizada a Administração dos Caminhos de Fer- 
ro do Estado à contruir um emprestimo de 600,000800, com ápii- 

cação à construção do prolongamento, até o riosdas Enguias, 
ps:ssando pela vila de Alcochete, do ramal de caminho de ferro de 
via larga. de Aldeia Galega: : 

Art. 2/2 O emprestimo; emo! tizavel. no prazo maximo de 

vinte anos, será contratedo: em conta corrente para ficar á ordem 
da Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, não devenco 

a respectiva anfiidade exceder o limite de 7 por cento e com a fa- 
culdade de antecipar à amortização, 

Art. 3.º Esta nova linha ferrea ficará fazendo parte, para to- 
dos os efeitos, dás linhas do Sul e Sueste. 

O Presidente do Minissério e Ministro das Finanças e Minis- 

to do Comércio e Comunicações o façam imprimir, pblicar/e 

correr 
Paçõs do Governo da: Republica, — 24 de Janeiro de 1924—/Ma- 

nuet Teixeirá Gomes,— Alvaro Xávier de Castro — Antonio Joa- 
quim Ferreira da Fonseca. 

A explóração dos Gaminhos de ferro nos 
Estados. Unidos 

Por uma estatistica oficial, recentemente publicada 
pelos Estados Unidos. sobre caminlios de ferro, veri- 
fica-se que, apezar das receitas brutas terem subido no 
ultimo anno mais: do. que: nunca, desde que o Governo 
devolveu; em» 1918, os.caminhos de ferro ás emprezas 
suas proprietárias, 08º productos liquidos dimifuiram 
coisideravelmente. No ultimo anno as, receitas brutas 
tiveram um augmento de 40 /7,a0 passo, que as, recei- 

tas liquidassapresentam uma: diminuição des 17/,- 
Dévé-se, porem, registar que tendo! as recéitas bru- 

tas de 1922 excedido as de 1921 em mais de 49 mi- 
lhões de dollars, as receitas liquidas. subiram. mais. de 

176 milhões: 
O numero dé agentes em 1922 era de 1.642.736/em 

logar de 1.711.281 que havia em 1921, dimintíndo 6s 
ordenados .essalarios, de 132 milhões. de dollars. 

A referida estatistica apresenta tambem uma com- 

paração Mteressánte das despezas de exploração nos 
annos de 1892, 1002, 1912 e 1022. Comparando o prí- 
meiro com o. ultimo anno vê-se! que o coeficiente de 

exploração) subiu de 66,67 a 79,39 */o. 
O numero de passageiros transportados augnvens 

tou. 85;6"/,5701 de; passageiros-mílhas 160,9 "/Js o tra- 
fego de mercadorias 170,1 "/.; e o de toneladas-milhas 
IO, poda ' : 

Durante esse periodo de trinta annos,-a capacidade 
do material (de transporte elevousse de 350 "/f/eas ta- 
xas augmentaram 889 º/. 

Não se pode dizer que não sejá uma situação in- 
Vejavel para os caminhos de ferro das nações europeias, 

Companhia Internacional dos Wagons-Lits 

Foi nomeado Director Geral da Companhia Inter- 
nacional. dos Wagons-Lits, Mr. André Noblemaire, que 
desempenhava o cargo de Director da Exploração, 

45 

Ripoll a Puigcerdá —Para desempenharem o 
serviço desta linha emquanto se prepara a sua electri- 

- ficação. o governo, hespanhol, adquiriu tres locomotir 
vas de grande potencia, proprias para serviçó de mer- 

+ : cadorias & de pássageiros. boto EO | 

Essas locomotivas” que foram construidas nas ófi 
cinas. de “La Máquinista Terrestre y Marititia» são, 
providas! de uma bogie de quatro rodas livres êm,cada: 
extremo e uma base rigida formada por oito rodas; 
adtupadas na parte central: São dotadas dé freio de 
ar comprimido, cómo os das máquinas dos camihhos 
de ferro de cremalheira;, em virtude de terem.que ven 
cer fortes rampas existentes “nesta! línha, que teheganm 
nalguns? sitios "a 8 Por 1.000, para oque séria defis 
ciente o simples freio de vacuo ordinário. falo 

Caes de carregamento de Sueros,—Nó dia 4 
dé Játieiro! ultimo foi aberto á exploração oscargadero' 
de Súerós situado ná linha dé León à Gijón, éntre as 
estações, de. Mieres, e. Ablana, pertencente á Compa- 
nhia do Norte.de, Hespanha:is. mn pen esmas OE 

"Linhas francezas.—Em virtude do pedido! feito 
por varias emprezas de caminhos te ferro, é Conselho 
Superior, de Caminhos de Ferro resolveu auctorizar os 
seguintes augmentos, nos preços das tarifas,.de transr: 
porte: Passageiros— 50 “Il, em primeira classe, 48º%6 
em semindá é 47 “l; em ER MEAAa de eleva lo | 

Eiertrificação dos caminhos de ferro al- 

lemães.— Muito. antes .da. Grande, Guerra, o Coúser: 
lho Administrativo: dos” Caminhos desFerro: da'Prusºe 
sia & Hésse resolveu eléctrificar as suas fiihas, fázendo, 
um ensaio: pratico para observar os defeitos que pn 

dessem surgif. 2 aten nba 

Iniciaramese os trábalhos messe sentido, potem;a 

guerra obrigou a adiar o projecto quê em'circunstano 
clas mais. favoraveis se pudésse por ém pratica... 14 

Estás circunstancias, chegaram. e-a nova, Adminiso 
tração dos Caminhos/de' Ferro .Allemães após um: cui- 
dadoso estudo, iniciára a electrificação de algumas das 

suas linhas. 
A primeira fobrandeipzigae Magdeburgo. Em Ja- 

neiro de 1021 inaugurou-se o trecho entre Wasau € 

Schauréféld, para o CEO iDA Mercadorias, é em 
Setembro.do mesmo aúrno foi aberta do trafego pur 
blico a. secção, de Leipzig a. Bilterfeld, ampliada, até 
Dessau, em Abril do anno passado. .1111b ana 

" Assim, em pequenos intervatios tem-se electrifi- 
cado e aberto ão trafégo às secções de Leipzig'a Hal, 
de -Schoumíeld a Eugelaburgo..e de Dessaú a. Gua- 
tergluk; ficando tambem construída a linha até Magde- 
buroz, em | de Julho" do corrente annosie 

Diariamente ,circulam, quatro trens, ascêndéntes é 
outros quatro descêndentes,, calculándo-se que. o ser- 
viço! esteja completo .no decorrer udoranno de. 1924, 

com 74 locomotivas /electricas; pois agora não se dis” 

põe de mais que 35, ou sejam 11 pará os comboios de 
passageiros e 24 para os de mercadórias.. ... bh. 

: Uma vêz terminada” à eleotrificaçâv das: linhas al 

lemãs/! óbter-se-ha unia economia de 48.000 toneladas 
de.hulha anualmente, o Que lustífica o desejo que ami 
existe de intensificar os trabalhos fiecessarios para que 
em poucos annos fique celectrifidada nasua totalidade, 

à rêdé dos caminhos de feftro da'Allemanha|s | 

Haverá muitos inconveiiéntes ediffiêuldades; pelo 
que é-muito provavel que o Estado. tenha por agora 
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que conformar-se com a electrificação da citada linha, 
ém virtude de não contar com meios financeiros para 
proseguir a-elecirificação de todas. 
“Linhas brasileiras. O rendimento em 1023 

das Tinhaso do Caminho de Ferro Central do Brazil 
foi, “líquido de impostos que ascendem à cerca de 
H/000$000; dé 102/623, 1528610. 

Em: 1023 “a receita liquida de impostos foi de 
92:486.6638$625,/ tendo portanto havido no ultimo anno 
um acrescimo de 10.154.488$984;, ou seja cerca de 
11º, sobre a do exercicio anterior. 

O governo -auctorizou esta Companhia a adquirir 
200 vagões, para o que foi aberto um credito de 350 
contos de reis. 

—PO rendimento do caminho de ferro de Bragança 
no mez de Novembro ultimo, foi de 128.363$000. 

—Foi inaugurada, com a presença do Governador 
de Pernambuco, /a linha ferrea que liga às estradas de 
Brum e Cinco Pontas, passando pela ponte giratoria. 

Com esse novo trecho, o trem sahido de Maceió, 
Doderá ir à Parahyba ou à Natal, passando pelo Re- 
cife,.sem fazer baldeação, como dantes. 

—O governo brazileiro auctorizou a encomenda 4 
casa «The Baldwin Locomotive Works», de Filadelfia, 
seis locomotivas com os respectivos «tenders» e apro- 
vou um contracto com à mesma fabrica para o aluguer 
. Saca restaurantes para a linha férrea de São 
auto. 

Caminhos de ferro da Polenia.—O governo 
Polaco, aprovou recentemente um projecto de unifica- 
ção. de todos: os caminhos de ferro do paiz. 

Até agora à maior narte das prince paés emprezas 
de caminhos de ferro tinham administrações separadas 
& regiam-se por regulamentações diferentes. 

= Es 
Os efeitos de terramoto nos 

caminhos de ferro japoneses 

Segundo às informações do Director dos Cami- 
nhos. de Ferro de Kobe, os prejuizos ocasionadas pelo 
recente terramoto nos caminhos de ferro japonezes 
elevam-se a 95 milhões de yens. 

Na sua opinião, a restauração das linhas destrui- 
das levará pelo menos dois annos a fazer, e o custo 
aproximado dos. trabalhos de .reconstrucção que po- 
derão realizar-se este anno importará em 20 milhões 
de vens, ea despeza com acquisição dê material cir- 
Culante em 7 milhões e meio. 

Ficaram destruídos os escriptorios centraes, o hos- 
Dital ferro-viario, as oficinas de Tokio e seis estações 
de caminho de ferro, alem de 416 carruagens de pas- 
Sageiros, 31 locomotivas electricas, 893 vagões e 33 
locomotivas de vapor. 

O TRANSAHARIANO 

Espera-se que seja apresentado e aprovado. no 
Parlamento francez dentro em breve, o projecto de lei 
Sobre, a.construoção do caminho. de ferro transaha- 
rianoa quenos referimos n'um dos nossos ultimos nu- 
meros. 

Consta que à Companhia de Paris-Lyon-Mediter- 
raneo manifestou o desejo de tomar a seu cargo a 
construeção d'essa importante linha, cujo custo se cal- 
cula nuns 425 milhões de francos, não podendo estar 
concluida num prazo. inferior a vinte annos. 

A linha desde Oran a Onagadougouw deve medir 
3,200 kilometros de extensão. 

Cada nd aÃ 

Caminho de Ferro de Loanda. Segundo os 
dados estatísticos. publicados no Boletim Official de 
nossa provincia de Angola, o tráfego do caminho da 
ferro de Loanda no terceiro trimestre de 1922, foi o 
seguinte: 

Passageiros — Via ascendente 8.741 e via descen- 
dente 10.734, isto é, um total de 19.745, que em re- 
lação a 15.583 de egual periodo do anno anterior, re- 
presenta uma differença para mais de 2.802. 

Mercadorias.— Yia ascendente 3.187.887, e descen- 
dente, 7.702 505, islo é, um total de 10.080.482 que, 
comparado com 8.930.619, representa uma differença 
para mais de 3.342.465, 
Receitas — 879.057$73 que comparadas com esc. 

454.308$43 de egual periodo do ano anterior, repre- 
sentam uma differença para mais de 426.640$97, 

. Se ne: 3 .* 

— Commercio entre o Porto e o Brazil 
Segundo dados officiaes, as relações commerciacs 

entre a nossa cidade do Porto é o Brazil nó ánio de 
1922, traduzem-se nos numeros seguintes: 

Exportação — À exportação de productos poríu- 
guezes para o Brazil foi de escudos 31.033:404$832,. 
que, comparada com a dos dois ultimos ánnos, de- 
monstra um auemento de escudos 17.340:127$58 so- 
bre 1021 é de 8.342:864$02 sobre 1920. 

Os generos que maior exportação tiveram foram: 
azeitonas, conservas, peixe salgado, rolhãs de cortiça 
e vinhos. Alguns d'elles, que antes da guerra eram 
exportados em grande quantidade, como o azeite, 
carne suína, cebolas e farinaceos, têm agora uma éx- 
portação diminuta, não só pela sua escassez, que fór- 
çou o governo à prohibir a-sua exportação, como 
tambem pelo desenrivolvimenio que tem tomado à aeri- 
cultura brazileira, 

Imrortação — À impórtação de pródutos brazilei- 
ros ascendeu à quantia dé réis 25,446:438%$, ou sejam 
mais réis 9.544:459$ do que em 1921 e réis 1.200:109$ 
do que em 1020 ; For 

Os productos quê nais concorreram para estes. 
numeros foram: açticar de cana, algodão, tabaco, fa- 
rinha de mandioca e carne seca (xarque). 

Cada vez se está impondo mais a conveniência de 
celebração de um tratado de commercio entre Portu- 
gal e o Brazil, 0 qual permitirá um maior incremento 
á exportação dos nossos productos e á importação 
das especiaiidades do Brázil, sem prejuizo dos pró- 
ductos das nossas colónias d'Africa. 

à fas : 

KRusmento dos ordenados dos ferre-viarios: francezes 
O Parlámento francez elevou de 720 à 1,800 frán- 

cos a subvenção mensal que os funciohários do Es- 
tado estávam percebendo por carestia de vida, sendo 
incluidos nessa lei os empregados e operários dos ca- 
minhos de ferro. 

A importancia total das subvetições aos ferro-via- 
rios eleva-se à uns 450 milhões de francos por anno, 
a qual fica a cargo das companhias. ' 

E' provavel que deste acrescimo de deéspeza re- 
sulte um novo augmento de tarifas, 
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Consequencias da reducção nos preços 
Gas tarifas. nas linhas inglezas == 

Segunndo. as estatisticas recentemente publicadãs 
pelo Ministerio de Transportes de Inglaterra, us re- 
sultados da "Têeducção de 25 Il, nos preços doctrans- 
porte de passageiros e de 15 "Jo mos de das, mércado- 
rias, desde 1 de janeiro a 30 de junho do ano” pas- 
sado, foram pouco lisongeiros. O numero de passa- 
geiros” fiesse período augmentou em mais de vinte 
milhões, ao passo que às teceitas baixaram cerca de 
trez milhões de librás. 

Em mercadoóiias, apéhas em dois imezes, hótive 
um accreseimo de trinta e trez milhões de toneladas, 
tefrdb às receitas diminuído de um milhão e duzentas 
e Cintoenta mil titiras/ 
Cómo se vê, não polia ser mais depfóravel o re- 
sultado de-tal medida, muto tnsior dinda do! que á 
primeira vista se affigura! téndó em consideração que 
pára esse excesso de trafego houve que augmentar o 
nuthero de comboios, de carrtaveéns e dê varões, e 
consequentemente um importante accrescimo nas des- 
pezas. ; + 

E! vulbar sti6órse que à uma reducção de preçós 
corresponde em revra uni auzmento de traféero e por- 
tante augmento tambem de receitas. 

O casam sucedido.,agora em Inglaterra é uma, prova 
bem evidentê de quê ésa suposição! é) muitas vêzes 
falsa, porquanto se algumas vezes consegue cbter-senum 
bom exito com reducções, não, se pode estabelecer de 
maneira nenhuma como principio, 
1, este respeito diz a Railway Gazette, que é muito 

dificil ,prevêr, “os . efeitos provaveis de, qualquer reduc- 
çãe de preços, sobre ;as receitas, como  pelas.ciiras 
apontadas , se , demonstra, claramente, .Reduzindo-rse 
preços sem terem, sido. encarados eutros factores, é 
sempre provavel, resultar uma. baixa, de receitas. 

.— Isto prova que é preciso .proceder-se.com,;a ma- 
xima cautela ao, fazer;se qualquerreduoção de tarifas, 
pois .que ha um limitezalem, do qual, é. impossivel ir 
em materia de reducções, e sem que o; resultado, seja 
contraproducente, ! ; SA 

As companhias inglezas, viram-se, forçadas.,a lo- 
mar. no auno, passado. a. resolução de reduzirem. os 
seus preços a instanctias do Governo que com, essa, 
medida pretendeu dar alento ás, industrias britanicas 
que, em virtude da erescente. valorização, da libra, es-, 
tão luctando com. a falta de mercados. nas outras na- 
ÇÕes, à Y | 
m Efectivamente, como se. vê do acrescimo, de. tone- 

lagem., transportada, as. industrias devem ter sentido, 
um certo desafogo, mas tendo, sido em, desproveito, 
dos caminhos de ferro, esse desafogo, deve ser efé- 
mero, porque o desiquilibrio das, finanças, das empre- 
zas ferróviarias ha de fatalmente, desiquilibrar a .eço- 
nomia geral e portanto, o resultádo, deve ser negativo 

E ' 

para todos, ra Nxa sibatilaíbahes Cau 
Que medidas tomará agora, o governo inglez para 

auxiliar os caminhos de ferro a enfrentarem a situação 
que. lhes creou? ; REA 

Já algumas, emprezas se fúzionaram/ paraypode- 
rem arcar com a situação. Não nos parece que seja 
o suficiente, Vemos eminente o. risco de, o governo 

ter que lhes prestar auxilio com adeantamentos sahi- 
dos dos cofres publicos, como em Hespanha sucedeu, 
mas isso não resolverá o problema, como tambemmão, 
o resolveu n'esta-ultima nação. Afigura:se-nos que só 
o augmento de tarifas poderá restabelecer o equilibrio; 
mas um augmento em seguida a uma reducção, sendo, 
de um efeito, moral, detestavel, dará realmente um 
convenienté resultado ? i 71 1 4 é I r 14 
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Esperemos atentos as medidas que -a-lnelaterra, 11ar 
ção essencialmente pratiça,, adoptará para remediarsa 
gafe, para tambem nos orientarmos,; mais ;ou menos, 
sebne & que nos convem» fazer; muito:;em boratos: nos- 
sos caminhos de ferio estejam em, condições; diferen 
tes, pois. que, se, temos algumas linhas, como. as do 
Estado, que não conseguiram rainda, equilibrarias res 
ceitas: com. as despezas, não! foi devido-a baixas;de ta- 
rifas,— o Estado é que tem, as mais elevadas—mas sim 
ao grande augmento das despezas. NissSTIOR 

í ' ” : | HH 

RO sra] ob 
Lisboa, 25 de Janeiro de 1924 | | MW. 

Do relatorio do Banco de Portugal que acaba de ser publi 
é que ho de ser apresentado é discassão e votação dá ASAS 
Geral que deve veunir ko dia 28 W'este mêz, êxtrafitmos os topicos 
PIÍncinaes no, que se refere á euculação fiduciariase que Só por si 
são bastante elucidativos, acerca do uso que os ultimos governos, 
tem feito do augmento dessa circulação. PALA REAR | Crise em 
que 0 Estado sé debate para fazer facé aos seus êncaivos, à falta 
de nedidas dê mater alcante.s 201 JB EM NO 

Os! deímtos dor Estado aobanco no enno de 1923 atingiram 
1.333.6760.083500, ou seja mais 401.301 427894 do que noanno 
antérior. Gin ab úisot 6 áaodultgoo) 

Quasi todos 08 mMmínistros das Finanças, 'senhão tódos, no de- 
eurso do anhko passado, recotterain á estampagent de notas pára'o 
que foram reatizados varios: comtructos;entre o Goverho)ê o Banco 
que se mostrou. sempre dispostosã prestaro seu, CONGULSO AO Es- 
tado os momentos de embaraço. ER Aa ER AAA DR) 

Peló confronto dos debitos do Tezouro dê 1922/toh' 0 He 1023 
vê-se ter passado de 860,000800 pára 1.164.257.810800 6 emprés- 
fimo ao coverno persntido pelo contracto de 209 de Abril de 1918. 

Em 26 de Dezembro de 1923 figurava esta rubrica apenas 
com 1.0600/000800 tendo no curto tapso de cinco dias ascendido: á 
Cctfra acima adicada.s 20 s A ia 2 E 
SORA contas totrent “e | EXBAO ábticóla feto dio loo3 tda) 

9, 277.000500, contra 0.232.000800 cm FO IRA 
São otdhhbslgddos DÃe EB Ime BAR IINAALA “tudo vae de 

mal a petor. 
Aa a. cireutação fiduciaria, o desentolar do sudario, é 

anavorante. E So "ST CARITO TAIT ARORDAAR 
Findou 0 àánd'/ de 1O28 Yom 1.0584H2.S4A18ãO0 Vs em notás, 

ácatiardo / 190238 cómo KA 9012 I8SIS500 TS, 1866) Com mais fêis! 
355 /799,3538500 assim aistribuidós:z em finas de Juneiro de 192835 
mais 35.391, contos; em fins de fevereiro seguinte, mais 23,353 
contos. em fius de março, 97.042 Contos: em a S 2.964 contos 
en maio, 41.739 cobtos: em junho, 28.015: êm de ho, 12.987: em 
aOsSta, T2.040//e18 Setembro, 23.072: envóutab JOLSOB8 tri tos 
veríbiro, 15805 em dezembro AL299; 1 “IREI Ó8T1SD 

As notas, em circulação no, paiz, ao terminar a gerencia, pas- 
sdda, ascendiám ao ESPAHONAS WUMETO. ado ÍY/8, sendo em 
ouro, 30 783.710 e em prata, 0/82. 248 VAERAEAAA ERES são HE 

AS notas/Uêe cem miles eram 1.720.800: 68 te 508000 réis, 
FETO, cas ão ARA DENSAS DOS) e IOSO00 TI52.818; 
as de conto, 283 ,4/7; os de 5008000 réis, 257 439;,as de 50500 
insulaitos, 493.817; às de 20800 ris. Midia pi SAD 
às de OSOB réis UNE DE ba fode (1 qlatemstdanaart ta CSS URIA JIN 

Lias notas em curso estão expressas em veis, 23 078 6203 P em 
escuros, 46/6037 365. j 

Dus Açôres só ha notas tomo valor expresso-vin reis, tanto 
prata como ouro, o” E. 

Cada portuguez conta, tm mediá, paro as suas operações co- 
mMmerei. es e industriaes com mais: de 236800u reis em notas, contra 
apenas [23645 reis em 1909 e aínda 603370 reis em 1991, . Nº a fínido a circulação Judeia fia erese:d pol modo vistus- 
tador,/ fechado o mexo de NADA! EONISA! dunénto ético de 
24 e obeso ipaeoaidos RARAS Ee 26 rc ago een 

[ ASSHI O! BOSGUCERE SEeManal nº Si, da 1023; ref á primei, 
ra das citadas daias, indicava 1.305 EE) pt bia ade É a FRA 
ta fiual, referida a.31 de Dezembro indicavanos 1.419.912 contos 
emoeurso: SETA A ho AMISTOSO Sino 

Prometeu-o aciial governo não prosegair no caminho dos Seus' 
UBIEÇOSEOr, de, recorrer esto mpantm de mais: notas co Cm a 
se livrar de, apertos, é de promulgar medidas. qu forem a si-, 
ação etóhomic E Financeira no Paiz, E DÁS EE 8 A cO- 
hibir as especalações ganúnciosds feitas nu sombra, que tontribuem 
rem para“o agravamento do eambio. 187) 2759D EE 

DIAL 9h OT THAAOOSS 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonyma de Responsábilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE, RESERVA : CAPITAL REALISADO 

Esc. 48,000:000$00// 1 7 Esc. 30.200i00Ó$0O0 Esc. 24.000:000$00 

VA BINGO EMISSOR DaS COLONIAS 

SFDE EM LISBOA * AGENCIA EM LISBOA 

Ruaz do Gonmúmercio Cacs do Sodré 

CODIGOS: Rito APB. Ch st BnrmTION AAbheR's, Pano BexTugY!S, ImverA dA PoveISON'S 
,' 2 t 

ENDEREÇOS TeLBEGRAPIIGOS: COLONIAL e nx LoxDReS, Pants, New-YorkK e Kinsmassa ULTRANACIO 

" : Í | FILIAES:, 
DO HNGSDATERRA—Nordres,/9 Buishopsgaté E = FRANÇA 2Pvis, 8,/Rue de Helder 

z ESTADOS UNIDOS=New-York, 93, Liberty Street 

904 /O "BRAZIL— Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manos 

in do nn A GONTINENTE — Aveiro, Barcellos, Beja, Braga, Braganza, Castello Branco Chaves; Egimbra, 

Jcotilva, Elvas, Evóra, Extrémos, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, leiria; Olhão, Ovar. Penafiel, 

Portalegre, Portimão? Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila Rxal e 

Traz-os-Montes e Vizeu, 

ILHAS ADJACENTES =Funtell (Madeira), Angra do Heroismo e Posíta Delgada (Açores), 

n13pAFRICA OCCIDENTAL—S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiaecde Cubo Ve de, Bissau, Bolama, 

KinsHassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loans a, Malanse, Novo Rédonão, Lobito, Benguella, 

Vila Silva Porto, Mossamedrs é Lubango. 

AFRICA ORIENTAL -— Beira, Lourenço Marques, Inhambane, Clinde, Tete, Quelimane, Moçambígue e lho. 

INDIA Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (Tndia Inglez)) =CHINA - Maca. — TIMOR Dil, 

mena 0SAÇORES —
—
 

| Grande Revista Açoreana 

Director: dJosê Barbosa 

Representante em Lisbua; Carlos e' rnellas T———e 

Rua da Florta Seca, n.º 7— Telephone C. 27 

: ) 

Ti NY MP A MATINÉ 5 ELEGANTES 
| JE i NOS 05/01 8568 3 lo as 

| RENDEZ-VOUS MUND:NO 

TA, We THE Ma Exibição dos 8.episodios. Ga 

DEPOSITO vARa R EVENT SORA ID 
1 — tóxRuados Fangfilila: cmi | Parisette 
— Oret=-gaTtizo LIES TERA, : : 

! EPIs Ofhicinás/a vagor— RIBEIRA DO PAPEL 

-— TINTAS PARA ESCREVA UM DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO-CON: AS DOS PABRICANTES INGLRZES, ALLEMÃES, E QUTROS 

nte seda, 12, linho e algodão em fio ou em técidos be Liímya pelo processo puritíense fato de homem, vestidos de seda ou de 1h etc. 
Tine esmanchado, tncarreguasse DERRRA NONO EMO MARE | e ond are Rios iidiraloçia desmunchados, Os narlígos de 1d 

da reexpedição pelo caminho de férro ou qualquer outra via limpos por este processo, não estão sojeitos à serem, atacados pela iraçã 

ITINTURARIA " e. Dam OUTTAC: 16 1 mo nrininda 16-75-%, Rox de S. Dent 475-X 

RCUYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras Sara. Madoira, S. Vicente, Pesnambuco, Rio 

de .aneiro, Santos, Montevideo a Euesnos Aires 

[TOS vinfoces leem niaintlicas coomoiódações pita passageiros, Nos preços das; passagens inclue-se vinho de pasto, comida à poringueza 

cama, roupa, proprinas à Crefnos e outras despesas, Para carga e pásçagens trata-se com à 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RAWES & CO. — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 
NO PORTO: TAIT & Co—Rua dos Inglezes, Bs, 1º | 
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Rapidez--Economia--Segarança, 

Não mais transbordos nas fronteiras — Não mais roubos de mercadorias 
Wtilisae o serviço -de-transportes internacionaes 

V. DUBOC 
15 - Rue Beaurepaire PÁRIS Teleg. Vicduboc" | 

Agente em Lisboa Agente no Porto 

GUERREIRO GALLA Empreza de Transportes L'ECLAIR, L.ºº 

Largo de S. Domingos, 11, 1.º Rua da Fabrica, 5 | 

Telegr.: «MARAIVAs Telegr.: «SILREIS» 

Unica Empreza de Transportes Internacionaes dispondo de wagons de eixos intermux 
taveis para o serviço combinado de Paris a Lisboa e vice-versa. Contractos com todas as lie 

nhas terro-viarias francezas, espanholas e portuguezas. Fel 

Estes wagons oferecêéem ao comercio a enorme, vantagem de não ser necessario fzer 

transbor dos de mercadorias ná fronteira tranco-espanhola pois quemudamnossteixos, / entrando 

em todás-as linhas sem necessidade de serem abertos, pois veem munidos de sellos de chumbo 

apostos pelas alfandegas, o. que evita os roubos durante o trajeto, às petdas «de tempo Aço S 
” ” o Z o Pl 4) : Taio É om & ô ”” | 

convenientes, Serviço de Lisboa a Paris ou vice-versa ém 10 à 12 Ia. 45 
E PAl 

e, GORRESPONDANT NZ TT NES 
CC GSERRENRO GALEAP|| ns o: WO TZ 1 |: FRANS PORTAS" E BOLATR 

LISBONNE NE ETA 
er MEIO 

| | & E, * 

Esta Empreza não se poupou-a sarriticios nem a despezas no empenho de assegurar um 

serviço. de. transporte rapido, e. seguro á.sua estimada clientela, a,qual lhe tem mostrado tel-o 

reconhecido, . pois. que o numero de volumes: transportados nestes wagons tem subido de anho 
— —— — 

pára anno Com incontestaveis vantagens para o comercio importador e exportador.” 


